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PC -multiplex para detecção de GLRaV-3 e ones campestris pv.
viticola. Trindade, L. C. , Ramalho, E. O., ., Ferreira, M. A., &
Martins, C. R. - UnB & Embrapa Seml-árído, 70919-900, Brasilia, DF;
Itrindad@unb.br. Multiplex-PCR for detection of GLRaV-3 and
Xanthomonas campestris pv. viticola.
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Population dynamics of X. axonopodis pv citri in young and mature leaves
of sweet orange 'Baía' and kúrnquat. Basílio-Palmieri, A. C. , Monge, G.
A., & Machado, M. A. - CP 04, 13490-970, Cordeirópolis, SP;
anacarolina@centrodecitricultura.br. Population dynamics of X.
axonopodis pv citri in young and mature leaves of sweet orange 'Baía'
and kumquat.

\
o enrolamento da folha e o cancro bacteriano da videira são duas
doenças que acarretam prejuízos na produção e na qualidade das uvas
produzidas no pólo Petrolina-Juazeiro. O objetivo deste estudo foi
desenvolver uma metodologia para de~ão simultânea dos dois
patógenos. Esse procedimento, adaptado para uso em plantas
naturalmente infectadas, permitiria a triagem de material sadio para
cultivo e a eliminação de plantas infectadas. Os oligonucleotídeos
Xcv1F/3R e C547/H229, específicos para Xãnthomonas campestris pv.
viticola e GLRaV-3, respectivamente, foram utilizados em reações de
PCR-multiplex com DNA bacteriano e cDNA viral. Foi observada, em géis
de agarose a 1,5%, a presença dos produtos de PCR de tamanho
esperado: um fragmento de 340 pb, correspondendo ao segmento 3' da
polimerase viral, e outro de 240 pb, equivalente a um segmento do gene
hrpB6 do genoma bacteriano, conforme esperado. Nossos dados
permitem concluir que é possível a detecção, por PCR-multiplex, dos dois
patógenos. Experimentos estão em curso no sentido de otirnizar as
condições das reações para futuros trabalhos de campo. Apoio: CNPq.

063
Potencial de biocontrole da murcha bacteriana do tomateiro por um
isolado de Bacillus cereus. Neves, D. M. r Araújo, J. S., & Romeiro, R. S. -
Rua Marcos Vinícius,150 Apto.302, 36570-000, Viçosa, MG;
dmsneves@ufv.br. Blocontrol potentlal of bacterial wilt of en isolate of
Bacillus cereus.

Para avaliar a capacidade de um isolado de Bacilus cereus em controlar
uma epidemia de murcha bacteriana em plantas de tomateiro, montou-se
um experimento em um infectário de Ralstonia solanacearum, localizado
na Embrapa Agrobiologia (Seropédica - RJ). Plantas de tomateiro
advindas de sementes microbiolizadas com suspensão de propágulos de
Bacillus cereus (00540 = 0,5) e cultivadas em casa de vegetação por 30

dias de idade foram utilizadas para a montagem do ensaio em OIC, com
18 repetições. Plantas embebidas em água foram utilizadas como
controle. Durante um período de 17 dias acompanhou-se o progresso da
doença, avaliando-se a porcentagem de folhas murchas por planta em
relação ao número total de folhas. Os dados obtidos foram avaliados pelo
teste de Tukey a 5% de significância. Bacillus cereus não se mostrou
capaz de controlar a epidemia, porém pode-se observar uma menor
suscetibilidade à doença por plantas advindas de sementes
microbiolizadas com o isolado quando comparadas ao controle, em um
período entre os 35 e 67 dias após o transplantio.

065
Produção de quitinases e antagonismo a dois patógenos de solo do
tomateiro por 40 antagonistas selecionados Barra, V. R. t Macagnan, D.
Longo, E. F., Freitas, F. J., & Romeiro, R. d. - UFV-DFP, 36571-000,
Viçosa, MG; vlctorbarra@pop.com.br. Chltln production and antagonism
to two soll patogens of tomato by 40 selected antagonlsts

Quarenta antagonistas selecionados contra doenças do tomateiro foram
semeados em meio contendo quitina coloidal como fonte de carbono e
incubados em temperatura de 28°C por 10 dias. Considerou-se produtor
de quitinases o microrganismo que, em tomo de sua colônia, exibiu um
halo transparente contrastando com o aspecto turvo do restante do meio
de cultura. Para estudar a Importância da produção da quitinase no
antagonismo contra os patógenos em estudo, após a avaliação, foram
atomizados sobre as placas propágulos de Ralstonia solanacearum ou de
Fusarium oxysporum f.sp. Iycopersici e as placas reincubadas por mais 48
horas. Foi considerado antagônico ao patógeno em estudo o
microrganismo que apresentou halos de inibição ao crescimento do
patógeno. Alguns isolados produtores de quitinases também inibiram o
crescimento de pelo menos um dos patógenos em estudo. Porém,
observou-se que isolados não produtores de quitinases também inibiram
o crescimento dos patógenos assim como produtores de quitinases não
inibiram o crescimento de nenhum antagonista.
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Young tissues of citrus plants are known to be more susceptible to the
infection of X. axonopodis pv citri (Xac), causal agent of citrus canker.
The resistance to this disease exhibited by mature tissues has been
known for many years and it has been traditionally associated with cuticJe
deposition or number of stomata. With the purpose of Identlfylng the
effect of both types of tissues on the actual growth of Xac in vivo, young
and mature leaves of two citrus species, sweet orange Baia (C. sinensis),
considered susceptible, and kumquat (F. margarita), considered resistant,
were inoculated with a known concentration of Xac. Samples of inoculated
tissue were collected at O, 12, 24, and 36 hours after the inoculation and
the population found in each sample was determined. The number of
colony forming units were recorded 48 h after the bacteria was isolated.
The results indicated that regardless of the citrus species, bacterial
growth was severely impaired in young leaves as compared to mature
leaves. Also, when bacterial growth in young leaves was compared, Xac
reached larger populations in sweet orange Baia than in kumquat.

064
Produção de inóculo de Streptomyces sp. em arroz autoclavado. Soares,
A. C. r Sousa, C. S., Perez, J. O., & Garrido, M. S. - Univ. Fed. da Bahia-
Escola Agron, 44380-000, Cruz das Almas, BA; acsoares@ufba.br.
Production of Streptomyces sp. inoculum in autoclaved rice.

Os actinomicetos são importantes no controle biológico de doenças e
promoção de crescimento de plantas, sendo necessário à obtenção de .
grandes quantidades de inóculo para trabalhos em casa-de-vegetação e
campo. Avaliou-se a produção de inóculo de Streptomyces sp., em arroz.
Para hidratar o arroz, foram colocadas 300g num recipiente com 500 ml
de água, por 1 hora. A água foi escorrida numa peneira e alíquotas de 50
9 de arroz foram colocadas em frascos de vidro. O arroz foi esterilizado
em autoclave a 120°C, por 55 minutos e posteriormente inoculado com 1
ml da suspensão de Streptomyces sp., preparada por meio da raspagem
das colônias. O arroz inoculado foi incubado à 30±2°C. Cinco dias após a
incubação, observou-se o crescimento micelial e esporulação dos isolados
de Streptomyces sp. no arroz. Doze dias após incubação, o arroz
colonizado foi transferido para envelopes de papel pardo e colocado em
estufa a 32° C por 3 dias. Após secagem, fez-se a diluição de 1 9 do arroz
em 200 ml de água e a contagem de esporos/g de arroz, em câmara de
Newbauer. A produção de esporos de Streptomyces sp. variou entre 1,2 x
109 e 7,2 x 107 esporos/q de arroz. O arroz autocJavado é uma
alternativa viável para a produção massal de inóculo de Streptomyces sp.

066
Produção de sideróforos e inibição in vitro do crescimento de dois
patógenos de solo por quarenta antagonistas selecionados. Barra, V. R. ,
Romeiro, R. d., Macagnan, D. Longo, E. F., Freitas, F. J., & Lanna-Filho,
R. UFV-DFP, 36571-000, Vicosa, PE; rromeiro@ufv.br. Production of
slderophores and in vitro growth inhibiton of two patogens by forty
selected antagonists.

Os antagonistas foram avaliados quanto a produção de sideróforos
cultivando-os em meio King B (KB) liquido e adicionando ao sobrenadante
o reativo de Schwyn & Neilands (Ana I. Bioch. 160:47-56). Para a inibição
de crescimento, os antagonistas foram semeados, por ponto, em placas
contendo meio KB acrescido ou não com Fe3+. Após incubação por 48
horas as placas foram atomizadas com propágulos de Fusarium
oxysporum f. sp. Iycopersici (FoI) ou Ralstonia solanacearum (Rs) e
reincubadas por mais 48 horas quando foram avaliadas quanto a
presença ou ausência de halos de inibição ao crescimento dos patógenos.
Dos 40 antagonistas testados, 27 produziram sideróforos. Quatro isolados
inibiram o crescimento de FoI sendo três produtores de sideróforos.
Apenas um O fez somente no meio sem suplementação de Fe. Quinze
isolados inibiram o crescimento de Rs sendo que 11 deles produziram
sideróforos e desses, 6 produziram halos de inibição somente em meio
não suplementado com Fe. Rs foi o patógeno mais sensível aos
antagonistas e, aparentemente, mais sensível a competição por Fe. I
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